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Eu não sei o que sou, eu não sou o que sei:

Uma coisa e não coisa, um ponto e um círculo.

angelus silesius
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simbad

pernas e rosto infante

sob o embalo das águas

me fiz ao mundo fluindo

meu peito nas corredeiras

na quebração meu destino

firme mantive o prumo

naquela aurora sem medo

na rota de meu enredo

em que me lancei menino

e sem rumo de chegada

sempre em frente naveguei

denso era o rio terroso

com trevas de lama embaixo

e nele me fui caindo

tripulante

passageiro

imerso pelos cabelos

numa entrega por inteiro

e tão breve foi o dia

pelas astúcias da vida

que me fiei sem receio

no imponderado percurso
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era sul?

era norte?

era noite e eu não sabia

incerto me pus ao vento

na fímbria do sopro forte

nau vagando sem vela

nas latitudes da sorte

perdido me vi jogado

nos corredores da morte

e do leme desvalido

disperso pela corrente

ao leito duro desci

náufrago

renitente

disposto a voltar do fundo

com uma pérola entre os dentes

no longo mergulho dado

eu só pensava no mar

mas a jusante eu jazia

quebrado de corpo e alma

nas dobras da cachoeira

e a força que me rodava

ao léu sob o firmamento

dizia que a minha hora

não tinha adiamento

era aqui?
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era agora?

era uma escura demora

e assim simbad eu singrava

cortando em meio as marés

novos nortes eu queria

podia mais viajar

mas se embarcado eu me ia

a postos sobre o convés

a nave minha era pouca

para a grande travessia

e como chegado o momento

o fim sem baldeação

me sendo negado o porto

e amarras de escoramento

cedi ao azar previsto

de só saber navegar:

é sina que morra n’água

quem não aprendeu a nadar
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Grão

no dilúvio fui pó

ou ressecada areia

fui avesso nas águas

imerso

fui resistindo sem rima

no verso

eu unitário grão

desta pedra no impluvium

me fluo

e sôbolos rios

eu contrário

me lanço ao mundo
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Por um fio

na linha que percorro indesvendado não me fio

se me perco tordesilhas do outro lado de mim

tampouco me socorre o que é vedado

sem nome esta fome é o degredo

em que me fendo como fruta cindida

a que se come jamais mais que um pedaço

sou antecipado cansaço no espelho invertido

mas mergulho partido e me estilhaço

no brilho afinal reencontrado
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além

tento:

em vão divido

determino

o que de mim

se parte

sopesado

no além sobejo

que me sobra

e circunda

inapreendido

o espaço à volta:

conciso

como pedra

sou um ponto

o mar infindo

gotejando
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Exceeded clown

outono não restará nem seco vinho sem jaça

nada augurável no fio da navalha nada em sangue

nada em taça não restará temor nem rima pobre

estações odores nada de horror amores

nem restará praça espanto ou algo que me cale

espelho rito memória nada vão nada em vão como tudo

restará na tangência dos dias que me traço

e de virem já os faço e perco em culpa lasso

e o riso a fala o reclamado sonho me põem assim

consumado clown pelo que escasso me resta de mim
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Tangente

agrego incerto território

de mim terra aportável

estuário

invisto vontades

rio adentro

sob a parede das veias

um ponto um círculo:

eu coadjutor tangente

me descubro e perco

neste continente
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Cape Horn

nau suposta

em ritmo o passadiço

assumo

(imenso abismo à quilha)

na sextante o nó

indevasso

— desdobro o cabo

e as tormentas
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Piloto

viés

não me restauro

o centro

o justo andar

me prego

sempre 

invés
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